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Hospedeiro israelo-americano Hersh Goldberg-Polin
falecido, segundo familia

De acordo com um comunicado da família de Hersh Goldberg-Polin, divulgado pelo Ministério das
 Relações Exteriores de Israel, o refém israelo-americano Hersh Goldberg-Polin faleceu.
O anúncio, que veio horas depois do exército israelense afirmar que  encontrou os corpos de seis
reféns mantidos Gaza, causa mais tristeza às famílias de reféns que temem que o  tempo esteja
acabando para seus entes queridos sequestrados pelo Hamas há mais de 10 meses.
"Com corações partidos, a família Goldberg-Polin  está devastada anunciar a morte de seu
amado filho e irmão, Hersh. A família agradece a todos por seu  amor e apoio e pede privacidade
neste momento", diz o comunicado da família.
A se aproximou da família.
Goldberg-Polin,  que foi um dos jovens festivais tomados à mão armada por militantes do Hamas
no festival de música Nova  7 de outubro, tornou-se um dos rostos de uma crise de reféns
devastadora que abalou Israel, desafiou a liderança do  primeiro-ministro Benjamin Netanyahu e
desencadeou grandes destruições Gaza.
Os pais do jovem de 23 anos foram uns dos familiares de  reféns mais vocais que pressionaram
Netanyahu a buscar um acordo que garantisse o retorno de seus entes queridos e deram  um
discurso emocionante na Convenção Nacional Democrata deste mês.
A notícia de mais mortes de reféns aumenta a pressão sobre Netanyahu  à medida que a ira
dentro de Israel cresce relação ao fracasso chegar a um acordo de cessar-fogo  e às crescentes
divergências entre o primeiro-ministro e seus líderes militares à medida que as diferenças cada
vez mais vazam  para o público.
Também aumenta a aposta para o presidente Joe Biden pressionar o aliado dos EUA, Israel, a
encontrar uma  saída para uma guerra devastadora Gaza que inflamou a opinião pública mundial
e ameaçou repetidamente se transformar um  conflito regional total.
Esta é uma história desenvolvimento e será atualizada.

Advogados anunciam ação civil contra Harrods por abuso
sexual permitido durante a propriedade de Mohamed al-
Fayed

Advogados que representam mais de  30 mulheres que relataram alegações de assédio sexual e
estupro por Mohamed al-Fayed, ex-dono da Harrods, anunciaram sexta-feira que  iniciariam uma
ação civil contra o luxuoso armazém britânico por supostamente habilitar o abuso.



Em uma coferência de imprensa na sexta-feira,  um dia após um documentário e podcast da
revelarem um padrão de violência sexual e estupro de funcionárias durante  o tempo que Mr. al-
Fayed possuía a loja, advogados por pelo menos 37 mulheres disseram que a Harrods
"aconsentiu  com" um ambiente inseguro que havia falhado as supostas vítimas. Cerca de 20
dessas mulheres estavam presentes no auditório.
Mr. al-Fayed,  que morreu no ano passado aos 94 anos, era um magnata bilionário que possuía a
loja icônica de 1985 a  2010.
"Diremos isto claramente, Mohamed al-Fayed era um monstro", disse Dean Armstrong, um dos
advogados, adicionando, "Mas ele era um monstro  habilitado por um sistema, um sistema que
permeava a Harrods."
Mr. al-Fayed foi "habilitado por sistemas de trabalho inseguros que a  Harrods estabeleceu,
manteve, certamente concordou e, dizemos, facilitou durante sua presidência", disse Mr.
Armstrong.
A Harrods, que agora é propriedade do  fundo soberano de riqueza do Estado do Qatar, emitiu
um comunicado pouco depois do documentário ser lançado às quintas-feiras, dizendo  que estava
"completamente abalada pelas alegações de abuso perpetradas por Mohamed al-Fayed."
A empresa reconheceu que durante sua propriedade, "falhamos nas  nossas funcionárias que
foram suas vítimas e por isso nos desculpamos sinceramente." Disse que sua prioridade tinha
sido "resolver reivindicações  da forma mais rápida possível, evitando processos judiciais longos
para as mulheres envolvidas."
Novas alegações surgiram desde que o documentário, intitulado  "Al Fayed: Predador na
Harrods", foi exibido às quintas-feiras, disseram os advogados. A investigação apresentou as
contas de mais de  20 ex-funcionárias cujas alegações abrangem anos e continentes, com
acusações de assédio Londres, Paris, St. Tropez e Abu Dhabi.  Cinco das mulheres dizem que
foram estupradas por Mr. al-Fayed.
Na sexta-feira, três advogados britânicos sentaram-se ao lado de uma vítima  que compartilhou
uma conta detalhada de abuso. Eles foram acompanhados por Gloria Allred, a advogada
americana conhecida por representar mulheres  casos de abuso de alto perfil.
Mr. Armstrong disse que as alegações contra Mr. al-Fayed combinam "alguns dos elementos
mais  horríveis dos casos envolvendo Jimmy Savile, Jeffrey Epstein e Harvey Weinstein."
Os advogados disseram que lidariam com cada reclamação individualmente  vez de um processo
coletivo, embora reivindicações civis ainda não tivessem sido apresentadas à medida que
continuavam a investigar cada  caso.
"Toda sobrevivente sofreu danos diferentes aqui e efeitos a longo prazo diferentes", disse Mr.
Armstrong.
Embora os advogados estejam concentrando seus  esforços iniciais responsabilizar a Harrods por
falhas sistêmicas e uma cultura que habilitou o abuso, disseram que é provável  que as ações
civis se estendam a outros negócios da Sr. al-Fayed, potencialmente outros países.
"Estamos cientes das alegações que  foram feitas outros lugares de trabalho", disse Maria Mulla,
um dos advogados que representam as mulheres. "Mas nossas investigações  estão andamento
todas essas entidades que ele teve envolvimento."
Os advogados disseram que estavam representando pelo menos uma  funcionária do Ritz Paris,
que Mr. al-Fayed comprou 1979 e possuiu até sua morte. Esse hotel, um comunicado  de
imprensa de um porta-voz, disse que "fortemente condena qualquer forma de comportamento que
não esteja de acordo com os  valores do estabelecimento", adicionando que "a segurança e o
bem-estar de nossos funcionários e hóspedes são nossa prioridade absoluta."
Qualquer ação  contra o armazém e outros que os advogados dizem que habilitaram o
comportamento de Mr. al-Fayed pode ter alcance internacional,  pois as alegadas agressões
sexuais ocorreram locais todo o mundo. Pelo menos seis das acusadoras são dos Estados 
Unidos, enquanto outras de Malásia, Austrália, Itália e Romênia também se manifestaram.
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Ex-funcionários disseram que Mr. al-Fayed costumava percorrer o piso  do armazém e selecionar
mulheres para trabalhar seu escritório. Muitas dessas mulheres foram submetidas a exames
ginecológicos intrusivos e  testes de doenças sexualmente transmissíveis, os resultados dos
quais foram enviados diretamente para Mr. al-Fayed.
Around 20 women who said Mr.  al-Fayed abused them filed into the room quietly at the start of
the news conference on Friday. Many requested anonymity  to protect their privacy.
Natacha, who spoke to reporters on the condition that only her first name be used, described how 
her one-time boss had manipulated and harassed her before ultimately sexually assaulting her.
The abuse impacted her for years, and  she said when she saw his obituary last year, it had
overwhelmed her emotionally.
"I couldn't believe that this monster had  gotten away with his crimes. Thankfully today, this is a
different story, and I'm really grateful for that," she said.
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